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1. INTRODUÇÃO 

Os ensaios de competição entre cultivares de feijão, que vêm, desde 1956, sen- 

do sistematicamente conduzidos em Viçosa (e algumas vezes fora desse local) pela 
Universidade Federal de Viçosa, têm possibilitado o destaque de alguns cultiva- 

res, com relação à produtividade e resistência às enfermidades (3, 4, 10, 11, 12, 13, 

14, 15). 
Para melhor orientação aos agricultores quanto ao comportamento desses 

melhores cultivares, em diferentes condições da Zona da Mata, Minas Gerais, rea- 
lizou-se uma série de ensaios comparativos em diversos municipios da referida Zo- 

na, durante dois anos agricolas. Esses ensaios foram localizados em terrenos com 
diferentes niveis de produtividade, para permitir o estudo da adaptabilidade dos 
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cultivares aos bons e maus ambientes. Tal cuidado foi necessário, porquanto o ni- 

vel tecnológico usado na condução da cultura do feijão, na Zona da Mata, é muito 
varidvel. 

Neste artigo, apresentam-se os resultados referentes a 12 cultivares, testados 
em 22 ensaios, em 1975/76 e 1977/78. O artigo também inclui um estudo sobre o 

comportamento dos mesmos cultivares em Vicosa, em 8 ambientes simulados. 
Com isso, pretendeu-se verificar até que ponto os resultados obtidos nesse local 

concordam com os conseguidos nas diversas localidades da Zona da Mata. Se a 
concordancia for alta, futuros testes da mesma natureza poderão ser conduzidos 
apenas em Vicosa, com consideravel economia de recursos. 

2. MATERIAL E METODOS 

2.1. Ezperimentos na Zona da Mata 

Dos cultivares utilizados, seis (Rico 23, Caraota 260, Compuesto Negro Chimalte- 

nango, S-182-N, Costa Rica e Venezuela 1056) são do tipo preto, dois (Manteigão 
Fosco 11 e Vermelho Rajado 1162), do tipo manteigao, dois (Vi. 1010 e Ricobaio 
1014), do tipo mulatinho, um (Ricopardo 896), do tipo pardo e, finalmente, o Cario- 

ca, cujas sementes são «mulatinhas» com estrias pardacentas (2). 

O Manteigão Fosco 11 apresenta habito de crescimento determinado (tipo I, 
enquanto os feijoes Rico 23, Caraota 260, S-182-N, Vi. 1010 e Ricobaio 1014 tém ha- 
bito de crescimento indeterminado, com hastes curtas (tipo II). Os demais tém há- 
bito de crescimento indeterminado, com hastes longas (tipo III). 

Desses cultivares, o único que nao foi devidamente testado em Vigosa é o Ca- 
rioca. Não obstante, foi incluido neste estudo em razão de ter sobressaido em di- 
versas partes do Brasil (1, 2, 8, 15). 

Em todos os experimentos, o delineamento usado foi o de blocos casualizados, 
com quatro repetições. A parcela foi formada de duas fileiras de 5 m de compri- 
mento, espacadas de 0,5 m. Na colheita, eliminavam-se 20 cm de cada extremida- 
de das fileiras. A densidade de plantio foi de 14 a 16 sementes por metro de sulco. 
Uma bordadura, formada com qualquer um dos cultivares, foi utilizada para con- 
tornar cada experimento. 

‘Amostras de solo foram previamente obtidas dos locais dos ensaios e analisa- 
das em laboratério para obter-se orientação sobre a adubação mineral de cada en- 
saio. Nos experimentos Ponte Nova 5, Viçosa e Uba 2, a irrigação foi efetuada para 
complementar as chuvas. 

A preparacao do solo e os tratos culturais foram os comumente empregados 
nessa cultura. 

Além da produção de sementes, anotou-se, em cada parcela experimental, a 
incidéncia de moléstias, quando os feijoeiros tinham de 60 a 70 dias de idade. Para 
tanto, utilizou-se a seguinte escala arbitraria: 1 — auséncia da doenca; 2 — ataque 
leve; 3 — ataque médio; 4 — ataque severo; 5 — ataque muito severo. 

Para estimar a adaptabilidade dos cultivares, utilizou-se o método proposto 
por FINLAY e WILKINSON (6), que se baseia numa análise de regressão linear 
simples, em que o indice de ambiente é a variavel independente e a produção do 
cultivar, em cada ensaio, ou seja, em cada ambiente, é a varidvel dependente. O 
indice de ambiente é a média da producéo de todos os cultivares, em cada ensaio. 
Evidentemente, para esse tipo de anlise, é básico que os mesmos cultivares en- 
trem em todos os ensaios comparativos. 

Calculam-se desse modo os coeficientes de regressao (b) de cada cultivar. Se
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b < 1, o cultivar responde pouco à melhoria do ambiente e é, por esse motivo, es- 

pecificamente adaptado a ambientes de baixa produtividade. Se b > 1, o cultivar 

responde acentuadamente à melhoria do ambiente; trata-se, pois, de material pa- 

ra ambientes de alta produtividade. Quando o cultivar apresenta b de aproxima- 

damente 1, associado a baixa produtividade média, isto indica que ele se adapta 

pobremente a todos os ambientes; associado a alta produtividade média, entre- 
tanto, indica que o cultivar se adapta bem a todos os ambientes. 

2.2. Experimentos com ambientes simulados 

Os 12 cultivares de feijão também foram plantados em Viçosa, em ambientes 

simulados, o que foi conseguido testando-os em quatro níveis de adubação, nas 

duas épocas de plantio. Assim, simularam-se oito ambientes (quatro níveis de 

adubação x duas épocas de semeadura). 

O solo utilizado era de baixa fertilidade. Os níveis de adubação foram os se- 
guintes, nas duas épocas de plantio: 

N (kg/ha) P05 (kg/ha) K2O (kg/ha) 
Nível o 0 0 0 

- 1 20 50 20 
" 2 4o 100 40 
,, 3 60 150 60 

Para cada nivel de adubação, utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso, 

com 12 tratamentos e 4 repeti¢des. O plantio da «seca» foi realizado no mesmo lo- 

cal do plantio das «águas», fazendo-se, porém, novo sorteio dos tratamentos. 

O espagamento, o tamanho da parcela e a densidade de plantio foram os mes- 

mos utilizados nos experimentos da Zona da Mata. As enfermidades também fo- 
ram anotadas, seguindo-se o critério já apontado. A análise de adaptação também 

foi feita. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Exzperimentos na Zona da Mata 

Os resultados da «leitura» de doencas dos ensaios da época das «4guas» en- 

contram-se no Quadro 1. Observa-se que, em geral, o ataque das moléstias foi leve. 

Em alguns ensaios, a ferrugem teve alguma importancia, permitindo identificar os 

cultivares Rico 23, Caraota 260 e S-182-N como os mais suscetiveis. O Manteigdo 
Fosco 11 mostrou-se suscetivel à mancha-gris, mas apenas no ensaio Ponte Nova 2 

sofreu ataque mais intenso. 
No Quadro 2 encontram-se os rendimentos médios obtidos. Os cultivares Man- 

teigão Fosco 11, Ricobaio 1014, S-182-N e Carioca estiveram entre os significativa- 
mente mais produtivos em todos os ensaios. O Rico 23 saiu-se mal apenas no ex- 

perimento Vigosa 1, quase certamente pelo ataque de ferrugem que sofreu. O Ri- 

copardo 896 teve rendimento significativamente inferior ao do cultivar mais pro- 
dutivo em quatro dos 10 ensaios; o Compuesto Negro Chimaltenango e o Venezue- 

la 1056, em trés dos 10 ensaios; os demais, em dois dos 10 ensaios. O S-182-N e o 
Venezuela 1056 classificaram-se em primeiro lugar, quanto a produtividade, em
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três experimentos, enquanto o Rico 23, o Compuesto Negro Chimaltenango, o Vi. 

1010 e o Vermelho Rajado 1162 alcançaram essa posição em apenas um ensaio. 

Também no período da «seca» as moléstias não constituíram estorvo, à exce- 

ção de dois experimentos (Quadro 3). Nos ensaios Ponte Nova 5 e Viçosa 5, houve 

ataque de intensidade média da mancha-angular a alguns cultivares (Carioca, Ri- 

copardo 896, Compuesto Negro Chimaltenango, S-182-N). O Manteigão Fosco 1e 

o Vermelho Rajado 1162 foram os mais suscetíveis à mancha-gris, ocorrendo, no 

ensaio Viçosa 5, o ataque mais severo dessa moléstia. Esses dois cultivares perten- 

cem ao grupo «manteigão» (sementes graúdas), grupo especialmente suscetível à 

mancha-gris. Ainda no ensaio Viçosa 5, os cultivares Vi. 1010 e Ricobaio 1014 tam- 

bém foram atingidos por essa moléstia; ambos descendem do Manteigão Fosco 11, 

do qual herdaram essa suscetibilidade (13). 

Vê-se, no Quadro 4, que os cultivares Compuesto Negro Chimaltenango, 

S-182-N, Vi. 1010, Costa Rica e Vermelho Rajado 1162 estiveram, no período da 

«seca», entre os significativamente mais produtivos, de acordo com o teste de 

Tukey a 5%, em 11 dos 12 experimentos; o Ricobaio 1014, em 10 dos 12 ensaios; os 

demais, em 8 ou 9 dos 12 ensaios. O Vi. 1010 e o Vermelho Rajado 1162 foram os pri- 

Tmmeiros classificados, quanto à produtividade, em três experimentos, enquanto os 

cultivares Ricopardo 896, Costa Rica, S-182-N, Manteigão Fosco 11, Venezuela 

1056 e Compuesto Negro Chimaltenango o foram apenas uma vez. O Ricopardo 

896 e o Costa Rica deram os maiores rendimentos de todos os 22 ensaios deste es- 

tudo: respectivamente, 2354 e 2309 kg/ha no ensaio Viçosa 5 (que foi irrigado). 

No Quadro 5, os cultivares estão classificados segundo a sua produtividade 

nos diferentes níveis de produtividade dos ambientes (experimentos). Observa-se 

que o Venezuela 1056 apenas sobressaiu nos ambientes de maior produtividade. O 

Caraota 260 classificou-se mal em todos os ambientes, enquanto o S-182-N e o Cos- 

ta Rica classificaram-se relativamente bem em todos os ambientes. 

Não havendo homogeneidade das variâncias dos erros, fez-se a análise conjun- 

ta dos dados dos 22 ensaios, ajustando os graus de liberdade pelo método de 

Cochran, conforme citado por GOMES (7). Não houve efeitos significativos dos 

cultivares, e a interação cultivares x ambientes tampouco foi significativa. 

No Quadro 6 mostram-se o rendimento médio, o coeficiente de regressão (b) e 

o coeficiente de determinação (r2) de cada cultivar. Não houve grandes diferencas 

de produtividade .entre os cultivares, resultado que não surpreende, pois todos 

eles ja foram testados anteriormente e estão entre os melhores do Banco de Ger- 

moplasma da U.F.V. 

Pelo intervalo de confianca (Quadro 6), o alto coeficiente de regressdo do Vene- 

zuela 1056 diferiu dos demais, sendo o tnico a fazé-lo. Portanto, esse cultivar foi o 

que melhor respondeu à melhoria de ambiente, como, aliás, o Quadro 5 ja permi- 

tia verificar. Seu coeficiente de determinacao (r%) mostra que 88% da variacéo de 

sua produtividade foi devida à relagdo linear entre a produtividade do ambiente e 

a desse cultivar, sendo o restante da variação causado por outros fatores. 

Concluiu-se, portanto, que o comportamento dos doze cultivares na Zona da 

Mata foi muito semelhante, não permitindo destacar este ou aquele cultivar com 

seguranca. Apreciando-os, porém, com relação as doencas, verifica-se que o Rico 

23, 0 Caraota 260 e o S-182-N foram os mais suscetiveis a ferrugem; todos os culti- 

vares, exceto o Caraota 260, à mancha-angular; o Manteigao Fosco 11 e o Verme- 

lho Rajado 1162, à mancha-gris. Como, em geral, a incidéncia de doencas néo foi 

grave, sua influéncia no comportamento dos cultivares deve ter sido pequena. 

3.2. Experimentos com ambientes simulados 

Encontram-se nos Quadros 7 e 8 as «leituras» de moléstias referentes aos pe-
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QUADRO 6 - Rendimento médio (X), em kg/ha, coeficiente de re- 
gressão (b) e coeficiente de determinação (r2), em 
percentagem, de cada cultivar, nos ensaios da Zona 
da Mata de Minas Gerais 

Cultivar z b ? 

Manteigão Fosco 11 973 1,01 82 

Rico 23 987 0,86 76 

Caraota 260 907 0,93 88 

Compuesto Negrr 
Chimaltenango 991 1,00 82 

Ricopardo 896 1015 1,15 88 

8& -182 - N 1095 1,02 84 

Vi. 1010 1045 1,05 87 

Ricobaio 1014 985 0,90 88 

Carioca 988 0,90 80 

Costa Rica 1053 1,13 90 

Venezuela 1056 1022 1,24 88 

Vermelho Rajado 1162 1009 0,80 64 

Média 1006 1,00 

Intervalo de confianga (5%) 0,79 - 1,21 

riodos das «águas» e da «seca», respectivamente. Observa-se que o ataque da bac- 

teriose e da ferrugem, que apenas ocorreu nas «aguas», ou foi leve ou não atingiu a 
maioria dos cultivares. A antracnose, também apenas nas «aguas», teve alguma 

importancia no Carioca. A mancha-gris, nas duas épocas de plantio, atingiu, de 
maneira mais severa, os cultivares Manteigao Fosco 11 e Vermelho Rajado 1162 e, 

menos severamente, os cultivares Vi. 1010 e Ricobaio 1014. A exceção do Caraota 
260 e Vermelho Rajado 1162, os demais feijoes foram atingidos pela mancha-angu- 

lar, com ataques que variavam de leve a médio. Analisando o Quadro 8, verifica-se 

que o Compuesto Negro Chimaltenango, o Ricopardo 896 e o Carioca foram os 

mais suscetiveis à ultima doenca. 

O Quadro 9 mostra os rendimentos obtidos nos oito ambientes simulados. Pa- 
ra a andlise conjunta dos dados de produção, utilizou-se o método de Cochran pa- 

ra ajustar os graus de liberdade, conforme citado por GOMES (7). Houve efeito 
significativo (P < 0,05) dos cultivares, mas a interacao cultivares x ambientes não 

foi significativa. 
No Quadro 10 encontram-se as produções médias dos cultivares nos ambien- 

tes simulados, bem como os respectivos coeficientes de regressio linear e de deter- 
minação. O cv. S-182-N foi o mais produtivo (1184 kg/ha), mas seu rendimento não
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QUADRO 8 - Incidência média de doenças no experimento com am- 
bientes simulados da época da "seca" (*) 

Nivel de Adubação 

Cultivar 0 1 2 s 

MA MG MA MG MA MG MA MG 

Manteigão Fosco 11 1,9 
Rico 23 2,5 
Caraota 260 1,5 
Compuesto Negro 

Chimaltenango 2,6 1,0 3,3 
Ricopardo 896 2,8 3.3 
S - 182 - N 2,5 2,8 
Vi. 1010 1,8 1,0 
Ricobaio 1014 1,8 1,9 1,9 
Carioca 2,7 3.3 
Costa Rica 2,3 2,4 
Venezuela 1056 2,3 2,6 
Vermelho Rajado 1162 1,0 1.2 

[S MA = mancha-angular; MG = mancha-gris; 1 = ausência de a- 

taque; 5 = ataque muito severo. 

diferiu significativamente do dos cultivares Caraota 260, Costa Rica e Rico 23, todos 
feijões de cor preta e com aproximadamente 1050 kg/ha. Os demais deram produ- 

ções menores, sobretudo o Manteigão Fosco 11 (783 kg/ha), o Vermelho Rajado 
1162 (826 kg/ha) e o Carioca (864 kg/ha). 

O intervalo de confianca (Quadro 10) mostra que o Vermelho Rajado 1162 deu 

o menor valor de b, o que significa que esse cultivar foi o que menos respondeu à 

melhoria de ambiente. Isso também é mostrado no Quadro 11, no qual também se 

vê o bom comportamento do S-182-N, Caraota 260, Costa Rica e Rico 23, nos dife- 

rentes niveis de produtividade. O ataque da mancha-gris pode explicar o pobre 

comportamento do Manteigao Fosco 11 e do Vermelho Rajado 1162, em todos os 
ambientes. 

3.3. Discussdo geral 

Comparando os resultados dos 22 ensaios realizados na Zona da Mata com os 
dos 8 ambientes simulados em Vigosa, verifica-se que levam a conclusdes diferen- 
tes, embora haja algumas concordancias. Para os cultivares S-182-N, Costa Rica e 

Venezuela 1056 houve tal concordéncia, mas para o Manteigão Fosco 11 a discor-
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QUADRO 10 - Rendimento médio (X), em kg/ha, coeficiente de re- 

gressão (b) e coeficiente de determinacdo (r’), em 
percentagem, de cada cultivar incluido nos ensaios 
de ambientes simulados 

Cultivar Õ b ? 

Manteigão Fosco 11 783 e 0,78 97 

Rico 23 1049 ab 1,05 89 

Caraota 260 1073 ab 1,19 87 

C.N. Chimaltenango 958 bcd 0,84 89 

Ricopardo 896 965 bed 0,95 2 
S - 182 - N 1184 a 1,20 96 

Vi. 1010 968 bcd 0,94 95 

Ricobaio 1014 923 cde 1,02 98 

Carioca 864 de 0,86 93 

Costa Rica 1061 ab 1,21 90 
Venezuela 1056 1014 bc 1,23 96 

V. Rajado 1162 826  de — 0,73 82 

Média 972 1,00 

Intervalo de confianga(53) 0,75 - 1,25 

(*) As médias seguidas da mesma letra ndo diferem significati- 
vamente entre si, ao nivel de 5%, pelo teste de Tukey. 

dância foi grande. 

Talvez a variação das produtividades dos ambientes tenha influenciado, de 

certa forma, esses resultados. Realmente, na Zona da Mata elas variaram de 426 a 
1853 kg/ha, 20 passo que nos ambientes simulados variaram de 390 a 1644 kg/ha. 

As doencas também devem ter tido influéncia, pois incidiram com severidade algo 

maior nos ensaios com ambientes simulados. Acrescente-se ainda o fato de os ex- 
perimentos da Zona da Mata terem abrangido dois anos agricolas, enquanto os 
outros, apenas um. 

Com tudo isso, não se pode dizer que os experimentos realizados apenas em 

Vigosa substituiriam experimentos levados a efeito em diversas localidades da Zo- 
na da Mata. O problema merece estudos adicionais para uma conclusão mais se- 
gura. 

Com respeito ao comportamento dos cultivares, tanto na Zona da Mata como 
nos ambientes simulados de Vigosa, podem ser feitas as seguintes apreciacdes: 

O Manteigéo Fosco 11 mostrou-se muito suscetivel à mancha-gris, razão por- 
que não teve sucesso em Vicosa. Apesar desse defeito e doutros (13), continua
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sendo plantado, porque é tipo comercial procurado na Zona da Mata, e não há cul- 
tivar desse tipo superior a ele. 

O Rico 23 saiu-se relativamente bem nos ensaios, mas mostrou suscetibilidade 
à mancha-angular e à ferrugem. Como o ataque de moléstias, em geral, foi leve, o 

Rico 23 não foi muito prejudicado. Por esse defeito de suscetibilidade às doenças, 

parece que esse cultivar pode ser substituído por outros feijões pretos testados 
neste estudo. 

O Caraota 260 é tão suscetível à ferrugem quanto o Rico 23, porém é resistente 

à mancha angular (9). Quanto à produtividade, não é superior ao Rico 23. 

O Compuesto Negro Chimaltenango produziu relativamente bem nos ensaios 
da Zona da Mata. Nos ambientes simulados produziu significativamente menos 

apenas em relação ao cv. S-182-N. É suscetível à mancha-angular. 
O Ricopardo 896 não sobressaiu na Zona da Mata. Entretanto, nos ensaios de 

Viçosa, principalmente nos ambientes de alta produtividade, esse cultivar se des- 
tacou. No experimento Viçosa 5 chegou a produzir 2354 kg/ha. Parece tratar-se de 
cultivar com exigências específicas de adaptação. Saiu-se bem nos ensaios realiza- 
dos nas zonas altas do Estado do Espírito Santo (5), o que parece indicar sua me- 
lhor adaptação a ambientes menos quentes. É suscetivel 4 mancha-angular. 

O S-182-N sobressaiu pela produtividade, estando quase sempre entre os mais 
produtivos, tanto nos ensaios da Zona da Mata como nos ensaios com ambientes 
simulados. É um tanto suscetível 4 mancha-angular e à ferrugem. Sobressai tam- 
bém pelo seu porte bem ereto e pouca tendência ao acamamento. Merece ser in- 
cluído em experimentos adicionais para melhor avaliação de sua potencialidade. 

O Vi. 1010 saiu-se relativamente bem na Zona da Mata, quanto à produtivida- 

de e resisténcia as doencas. Nos ambientes simulados sua produção média foi su- 

plantada apenas pela do cv. S-182-N. Mostrou alguma suscetibilidade 4 mancha-gris, 
defeito herdado de seu progenitor Manteigão Fosco 11 (13). 

O Ricobaio 1014 mostrou comportamento semelhante ao de sua linha irma Vi. 

1010 (13). 

Nos ensaios da Zona da Mata, o Carioca comportou-se relativamente bem, po- 
rém nos ambientes simulados teve o rendimento suplantado pelo de outros culti- 
vares. Nao exibiu, portanto, a alta capacidade de produção revelada em outras 

partes do Pais (1, 2, 8, 15). Mostrou suscetibilidade 4 mancha-angular e 4 antracno- 

se. 
O Costa Rica produziu bem nos ensaios da Zona da Mata e nos de ambientes 

simulados, confirmando os bons resultados obtidos com esse cultivar em outros 
estudos (13, 15). Mostrou suscetibilidade à mancha-angular. 

O Venezuela 1056 foi o feijao que mais respondeu a melhoria de ambiente. Nos 

ensaios da Zona da Mata sua produtividade foi relativamente boa. Em média, nos 
ambientes simulados, foi suplantaco apenas pelo S-182-N, mas nos ambientes 

mais produtivos isso não aconteceu. Ostentou suscetibilidade apenas 2 mancha- 
angular. 

Nos experimentos da Zona da Mata o Vermelho Rajado 1162 saiu-se relativa- 

mente bem, mas nos ambientes simulados foi um dos menos produtivos, aparente- 

mente por causa da mancha-gris. Responde pouco à melhoria de ambiente. 

Em suma, o estudo aqui relatado permitiu distinguir trés cultivares de feijoes 

pretos: S-182-N, Costa Rica e Venezuela 1056. Dos feijoes de outras cores, o melhor 
foi o Vi. 1010. 

4. RESUMO 

Foram instalados em dez localidades da Zona da Mata de Minas Gerais, nas



VOL.XXVIN.º147,1979 511 

duas épocas de plantio («águas» e «seca»), 22 ensaios de competicdo entre doze 

cultivares de feijao: Manteigao Fosco 11, Rico 23, Caraota 260, Compuesto Negro 

Chimaltenango, Ricopardo 896, S-182-N, Vi. 1010, Ricobaio 1014, Carioca, Costa 

Rica, Venezuela 1056 e Vermelho Rajado 1162. 

Esses mesmos cultivares foram testados em Vigosa, em oito ambientes simu- 

lados (4 niveis de adubação x duas épocas de plantio). 

Foi estudada a resisténcia as doencas, a capacidade de producao e a adapta- 

bilidade a bons e maus ambientes, de cada cultivar. 
Sobressairam os feijoes pretos S-182-N, Costa Rica e Venezuela 1056, sendo o 

último o que melhor respondeu a melhoria de ambiente. Entre os feijoes de outras 
cores sobressaiu o Vi. 1010. 

5. SUMMARY 

Twenty two dry bean (Phaseolus vulgaris L.) performance trials were carried 
out in both planting seasons («rainy» and «dry») at 10 sites in the Zona da Mata 

area, State of Minas Gerais, Brazil. The 12 cultivars included were: Manteigao 

Fosco 11, Rico 23, Caraota 260, Compuesto Negro Chimaltenango, Ricopardo 896, 

S-182-N, Vi. 1010, Ricobaio 1014, Carioca, Costa Rica, Venezuela 1056, and Verme- 

lho Rajado 1162 
‘The same cultivars were compared in the locality of Vicosa in 8 simulated 

environments (4 levels of fertilization x 2 planting seasons). 

The disease resistance, yielding ability, and the adaptation of each cultivar 
were studied. 

The black beans S-182-N, Costa Rica, and Venezuela 1056 stood out. The latter 
was the most responsive cultivar to environmental improvement. Among the 
non-black beans the cv. Vi. 1010 was the best. 
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